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RESUMO 

 

Em mercados cada vez mais competitivos, é inconcebível desperdiçar recursos. Esse 

estudo tem como objetivo constatar o impacto das ociosidades operacionais em uma 

empresa comercial, com a perspectiva gerencial, por meio da contabilidade de custos. 

Nesse sentido, as capacidades instaladas através da obtenção de recursos fixos, 

devem ser observadas de maneira mais próxima para se evitar que os produtos 

comercializados sejam onerados de maneira desequilibrada, e consequentemente, 

maximizar os lucros da organização. Trata-se de um estudo de caso realizado em uma 

distribuidora de cimento com o objetivo de identificação das ociosidades operacionais 

sob a perspectiva do custeio RKW, por suas características, que torna possível 

visualizar a utilização dos recursos em relação à capacidade máxima instalada. Logo, 

com a constatação dos níveis de ociosidade operacional, constatar a eficiência na 

utilização das capacidades instaladas, gerando informações relevantes sobre o custo 

adicional gerado por elas. 

 

Palavras-chave: Ociosidades operacionais, capacidades instaladas, recursos fixos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

In increasingly competitive markets, it is inconceivable to waste resources. The 

purpose of this study is to verify the impact of operating idle- ments in a commercial 

company, with a management perspective, through cost accounting. In this sense, the 

installed capacity by obtaining fixed resources must be observed more closely in order 

to avoid that the commercialized products are burdened in an unbalanced way and, 

consequently, to maximize the profits of the organization. It is a case study carried out 

in a cement distributor with the objective of identifying the operational idiosyncrasies 

under the RKW cost perspective, due to its characteristics, which makes it possible to 

visualize the resource utilization in relation to the maximum installed capacity. 

Therefore, with the verification of the levels of operational idleness, we can verify the 

efficiency in the use of installed capacities, generating relevant information about the 

additional cost generated by them. 

Key words: Operational idleness, impact, installed capacity, fixed expenses. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

Em mercados cada vez mais competitivos e globalizados, a equalização dos 

gastos que impactam no resultado das organizações, devem ser observadas de 

maneira especial. Mais especificamente, os recursos fixos, devem ser utilizados ao 

máximo para serem diluídos ao custo final dos produtos, não onerando 

desproporcionalmente custo unitário dos produtos vendidos. 

Dessa forma, em consonância com Zatta et al. (2003), o melhor aproveitamento 

das capacidades instaladas possibilita menor impacto no resultado, aumenta a 

lucratividade, ou ainda, incorre na redução do preço final do produto ou serviço, que 

por sua vez, o faz mais atrativo ao consumidor. Consequentemente, a organização 

tende a ser mais competitiva em mercados mais acirrados. 

Eckert et al. (2013) relata a pouca utilização da análise dos custos fixos para 

avaliação da eficiência produtiva e operacional. Mais ainda, constatou não haver 

muitos estudos sobre os custos incorridos em detrimento às ociosidades no Brasil, 

mesmo com a globalização dos mercados, que tratam de acirrar ainda mais a 

competitividade.  

Esta pesquisa tem como objetivo evidenciar a existência de uma estrutura de 

custos fixos – ociosidade operacional -, ante a existência de uma estrutura de 

capacidade operacional, inferior à capacidade instalada, tratando-se de um fenômeno 

pouco estudado, sem uma análise aprofundada da utilização das capacidades 

instaladas, bem como pouco questionado pelos gestores. 

Dessa forma, a questão de pesquisa volta-se para responder como identificar 

a ocorrência da ociosidade operacional em uma empresa do ramo de distribuição de 

cimento? 

Nesse sentido, a unidade de análise da presente pesquisa e o custo de 

ociosidade.  

A empresa estudada possui caráter comercial localizada no município de 

Caratinga, estado de Minas gerais. Trata-se de uma distribuidora de cimento, cujo 

principal objeto social é a comercialização de cimento no atacado, produto 

extremamente suscetível às oscilações econômicas do país. 
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O IBGE1 (2016) contribui ao informar sobre o município de Caratinga, possuir 

a maior quantidades de postos de trabalho em pequenas e médias empresas, 

preferencialmente em caráter comercial, demonstrando assim a importância desse 

tipo de organização para a localidade. 

   Por se tratar de uma empresa comercial, tal fato contribuiu para estimular os 

autores a realizar o estudo em seu âmbito o fator competitividade. Assim, espera-se 

que esta pesquisa possa contribuir para o aumento do conhecimento acadêmico 

diante da ocorrência das ociosidades, considerando-as como desperdícios trazendo 

à tona deficiências e gargalos produtivos constatando o efeito nocivo trazido por 

fenômeno ao resultado econômico da organização. 

 Conforme Eckert et al. (2013, p. 188), “Com o entendimento do que é 

capacidade na realidade produtiva, pode-se perceber o que é o custo de ociosidade, 

a importância da identificação e o cálculo deste custo, bem como seu significado para 

as empresas, em termos monetários”, a não utilização dessas capacidades por 

ausência de demanda, uso ineficiente ou retrabalho, agregam tal custo a produtos e 

serviços. 

 Ademais, esta pesquisa tem como foco o a identificação do uso ineficiente das 

capacidades instaladas devido a existência de ociosidades durante o funcionamento 

normal da organização. Devido a isso, o custeio pelo método RKW2, é retratado por 

Iudícibus (2010), como meio eficiente para identificação do custo de todas atividades 

relevantes em empresas comerciais, em detrimento a não distinção de custos e 

despesas, o que permite evidenciar o impacto do fenômeno estudado em todos os 

setores da organização. 

 Nesse sentido, a constatação das ociosidades é determinada pelo paradigma 

entre recursos adquiridos e sua efetiva utilização. Para atender a necessidade da 

diminuição dos desperdícios, o método RKW, atribui a centros de custos todos os 

gastos fixos, enquanto o critério de apropriação se faz conforme as atividades 

realizadas em cada setor (ABC3), vindo atribuir valor monetário a cada tarefa 

                                            
1 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
2 Reichskuratoriun fur Wirtschaftlichtkeit (Conselho Administrativo do Império para a Eficiência 

Econômica)   
3 Activity-Based Costing (Custeio Baseado em Atividades) 
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executada permitindo a constatação da ociosidade em decorrência da não utilização 

dessas capacidades.  

 Eckert et al. (2013) exemplificam as diversas atividades realizadas no meio 

produtivo, as quais, são responsáveis por agregar o custo final dos produtos ou 

serviços a serem prestados considerados os gastos com mão de obra, máquinas, 

impostos fixos e tudo o que venha a ser classificado como fixo. 

Dessa forma, sob a ótica do custeio RKW, os gastos fixos em qualquer setor 

da organização, após submetida a essa classificação, propicia a correta identificação 

das reais capacidades instaladas a cada centro de custo e associadas às atividades 

realizadas em seu âmbito, para em seguida, identificar o valor referente à execução 

das tarefas. 
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2.REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A compreensão ampla do trabalho, se faz diante de melhor do conhecimento 

dos fundamentos e das terminologias relativas à contabilidade de custos. A 

contribuição de diversos autores da literatura dessa área, contribuem decisivamente 

para efeito de classificação e análise dos diferentes dispêndios ocorridos na 

organização.  

Martins (2010) afirma que contabilidade de custos possibilita a identificação e 

classificação dos diversos gastos para produção, comercialização, estocagem e 

transporte de produtos assim como na prestação de serviços, que por sua vez 

dispõem do uso de materiais e da força de trabalho para execução da atividade 

empresarial.  

Contribui ainda, afirmando que esses dispêndios, podem ser classificados pela 

forma que são incorporados aos produtos e serviços classificando-os em diretos e 

indiretos ou pela temporalidade em fixos e variáveis. Essa classificação conforme 

Hansen e Mowen (2013), é utilizada de acordo com a ótica a ser explorada e a 

finalidade da análise. 

 

2.1.Gastos Diretos e Indiretos 

 

Martins (2010) define gasto, como sacrifício financeiro ou de recurso 

previamente adquirido em qualquer área da organização que possua como 

prerrogativa a execução de sua atividade, englobando os chamados custos e 

despesas. 

Atento às terminologias utilizadas na área de custos, o autor identifica a 

diferença entre custos e despesas. O primeiro é definido como gasto relativo e restrito 

à produção, aquisição de produtos ou prestação de serviços. A composição do custo 

dos produtos é realizadas por gastos com materiais, mão de obra e outros gastos com 

a manutenção do setor produtivo. 
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Em virtude disso, nas empresas comerciais, são identificados como custos, os 

gastos na aquisição de produtos, como o valor de aquisição, impostos sobre compras, 

fretes, custo de estocagem intermediários. 

As despesas são caracterizadas por todo dispêndio com bens e serviços, direta 

ou indiretamente, para obtenção de receitas. Tais gastos, são observados no 

funcionamento da estrutura institucional da organização, não havendo relação com o 

custo de fabricação nas indústrias ou na aquisição de produtos e serviços nas 

empresas comerciais. 

Os chamados gastos diretos, são identificados por Horngren (2000), como 

aqueles que de forma evidente, incorporam determinado produto ou serviço e 

permitem ser facilmente mensurados e contabilizados a cada unidade produzida ou 

tarefa executada. Enquanto os gastos indiretos dependem de critério para que seja 

realizado rateio e alocação de determinado percentual.  

 

2.2.Gastos Fixos e Variáveis 

 

Horngren (1978) já atribuía aos gastos fixos a denominação de capacidades 

instaladas. O autor afirma tratar-se de dispêndios contratados previamente de forma 

a serem utilizados por determinado período, para a execução da atividade 

empresarial. 

Dessa forma, Zatta et al. (2003) contribuim salientando a importância do estudo 

dos gatos fixos, também chamados de capacidades instaladas, possuir a perspectiva 

primordial de regular a utilização dos recursos disponíveis, que são contratados ou 

adquiridos para a execução das atividades vitais de uma organização, evitando suas 

possíveis ociosidades, as quais, possuem o status de “desperdício” na organização, 

uma vez que esse dispêndio se faz de forma obrigatória e não reembolsável quando 

recurso não é utilizado. 

Martins (2010) conceitua os gastos fixos, pelo seu comportamento cíclico, são 

contratados ou adquiridos para períodos específicos, representam dispêndio, 

independentemente de sua utilização não havendo possibilidade de reembolso, como 

o aluguel e a mão de obra fixa de caráter obrigatório no Brasil. De forma antagônica, 
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os gastos variáveis ocorrem de forma diretamente proporcional à produção, apenas 

existem, caso haja a produção ou a execução de determinado serviço. 

O autor afirma ainda, que tais vertentes, contribuem para diversos tipos de 

análises, que por sua vez, geram informações por meios de diversos tipos de relatório 

gerenciais para o controle da produção, determinando a eficácia administrativa.  

Nesse sentido, os gastos fixos, por suas características, são determinantes 

para a competitividade no atual mercado globalizado. A cada dia, novas tecnologias 

são inseridas nesse contexto com o intuito de se aumentar a produção e diminuir o 

seu impacto no custo final do produto. 

Na mesma linha, Eckert et al. (2013) afirmam que a constatação da não 

utilização de capacidades instaladas, possibilita a evidenciação do impacto dessas 

ociosidades sobre o desempenho da organização, por meio de informação gerencial. 

Altos índices de ociosidades constituem a ineficiência produtiva podendo ser um fator 

determinante para a sobrevivência da organização. 

 

2.3.Método de Custeio RKW 

 

Modelo de custeio instituído na Alemanha no início do Século XX, possui como 

tradução literal, Conselho Administrativo do Império para a Eficiência Econômica. 

Iudícibus (2010) afirma que esse método consiste em rastrear aos produtos todos os 

gastos da empresa, não só os custos, mas também despesas comerciais 

administrativas e financeiras.  

Afirma ainda, possuir duas fases, sendo a primeira a alocação de cada gastos 

aos respectivos centros de custos, e na sequência, destes aos produtos. Apesar de 

seu caráter gerencial, não é aceito no Brasil para avaliação de estoques. 

Martins (2010 p. 220) expõe da seguinte maneira sobre o custeio RKW, 

“Consiste no rateio não só do custo de produção, como também de todas as despesas 

da empresa, inclusive financeiras, a todos os produtos. [...] Com esse rateio, chega-

se ao custo de produzir e vender (incluindo administrar e financiar)”. 

Dessa forma, por não haver separação entre custos ou despesas, todo gasto 

da organização é destinada a impactar em apenas um resultado. Tal abordagem 
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diverge das normas técnicas para fins fiscais, não devendo ser utilizado em sua 

escrituração contábil. 

A estrutura de custos de uma empresa comercial possui características 

distintas em relação às fabris. Os gastos administrativos e comerciais tendem a ter 

maior impacto no resultado nas empresas que não realizam transformação de 

produtos. Essa realidade atribui ao método RKW uma melhor perspectiva de gestão 

dos gastos nas atividades comerciais. 

No mesmo sentido, Beuren e Schlindwein (2008), afirmam ser o RKW, o melhor 

método para alocação de custos às organizações com grande índice de gastos fixos. 

Tal fato, devido a criação de centros de custos, onde não há discriminação entre 

custos e despesas. 

De forma mais analítica, o autor vem elucidar sobre os centros de custos, que 

poderiam ser setores de uma organização, ou até mesmo, filiais localizadas em 

cidades ou estados diferentes. Com essa possibilidade, cada gasto específico seria 

atribuído ao respectivo responsável por ele. 

Na mesma perspectiva, as empresas comerciais, de uma maneira geral, 

possuem alto percentual dos gastos concentrados em despesas comerciais e 

administrativas, fazendo com que o custeio RKW, propicie uma melhor visualização 

das aplicações de recursos em seus respectivos centros de custos. 

 

2.4. Ociosidades Operacionais 

 

Para identificação do fenômeno, se faz necessário observar alguns conceitos 

como capacidades instaladas e despesas fixas comprometidas. 

Martins (2010) corrobora ao descrever as capacidades instaladas, 

identificando-as como capacidade máxima adquirida para execução de determinada 

atividade operacional, atribuindo aos gastos fixos como a responsabilidade de 

fornecê-las em determinados ciclos de tempo. 

Hansen e Mowen (2013) definem despesas fixas comprometidas como 

dispêndios com prazo de validade para serem empregados em determinado período, 

os quais, se repetem a cada ciclo independentemente do nível produtivo ou efetivo 

uso do recurso. 
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Horngren (2000) define a ociosidade por dois denominadores, a capacidade 

ideal (máxima) / capacidade necessária (utilizada). A primeira é determinada pelo 

recurso contratado e uma análise teórica de sua capacidade de utilização, enquanto 

o segundo, se faz pela constatação da real utilização desse recurso. 

Negra et al (2004) descreve a ociosidade operacional como desperdício 

invisível, principalmente ao se tratar de recursos mais difíceis de serem gerenciados, 

como a mão de obra fixa ou uso das capacidades de armazenamento. 

A partir desse entendimento, podemos classificar como ociosidade operacional 

em uma distribuidora de cimento, as horas não efetivamente trabalhadas com mão de 

obra fixa, assim como o respectivo trabalho refeito. Da mesma forma, as horas 

paradas de máquinas e equipamentos que possuem gastos fixos atrelados a seu 

funcionamento. 

Muller e Kriger (2002) apontam para a importância da gestão dos custos no 

ambiente competitivo da distribuição, ressaltando a pequena margem de contribuição 

que é responsável por cobrir a maioria das despesas fixas que oneram a atividade 

das distribuidoras.  

Dispõe ainda, sobre o enorme peso dos gastos em logística, que para atender 

o cliente com qualidade e em tempo satisfatório, a empresa necessita contratar e 

adquirir diversos recursos que geram dispêndios fixos, sendo esses, determinantes 

no fator competitividade. 

Nesse sentido, a ociosidade operacional de empresas comerciais, 

principalmente as distribuidoras, são mais danosas nos setores relacionados a 

logística e armazenamento, que implicam maiores custos e despesas fixas. 

Na empresa estudada verificamos a existência de vários caminhões e 

empilhadeiras, que possuem diversos gastos fixos atrelados a sua operacionalização, 

como pessoal, depreciação, aluguel de espaço físico, segurança, impostos, 

supervisão, que quando ficam ociosos ou não são utilizados de maneira eficiente, 

deixam de gerar o benefício que justificou sua aquisição, onerando o preço final dos 

produtos. 

Nesse sentido, a ociosidade operacional é decorrente do emprego deficiente 

ou ineficiente de recursos fixos comprometidos. A operacionalização depende da 

utilização de diversos recursos que tem como prerrogativa o ciclo temporal, e muitos 

são os motivos de não ocorrerem uma total utilização. 

 



17 
 

2.4.1 Custo de Ociosidades 

 

Iudícibus (2010), em observância às normas, ocorrência de fatores anormais 

que incapacitam a produção da organização de forma nítida, na forma de greves e 

infortúnios relativos às intempéries naturais, é permitido classificar e escriturar tais 

fatos como perdas do período.  

O autor elucida ainda, sobre os chamados custos pré-operacionais, muito 

comuns no início da atividade, um momento em que ocorre a montagem de máquinas, 

equipamentos, treinamentos. Tais custos, devem ser reconhecidos como despesas 

pré-operacionais. Isso, por não fazer sentido agregar tal custo a produtos ou serviços, 

podendo nem mesmo ainda haver produção. Entretanto, de maneira corriqueira, não 

é permitido reconhecer qualquer tipo de ociosidade dessa forma. 

Sob a ótica gerencial, Eckert (2013) afirma que é necessário haver uma melhor 

análise dos gastos ocorridos para determinar o impacto do ócio, ocasionado por uma 

diminuição da demanda ou pela ineficiência operacional. Dessa forma, torna-se 

possível observar as causas e direcionar soluções. 

As ociosidades operacionais em empresas comerciais, advém de fatores 

imperceptíveis durante o andamento das atividades institucionalizadas e repetitivas, 

que são associadas a oscilações do mercado que interferem no faturamento 

ocasionando o fenômeno. 

 

2.4.2 Tratamento gerencial do Custo de Ociosidade 

 

Como é observado pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, 

pronunciamento conceitual CPC 00 (2011), a entidade necessita atender a interesses 

informacionais diversos. Os relatórios contábil-financeiros de interesse geral são 

normatizados para que sejam reportados valores a investidores e demais usuários 

externos da contabilidade. 

Porém, o mesmo pronunciamento propõe que sejam elaborados relatórios sem 

a obrigatoriedade de se ater a normas estruturais para obtenção de informação 

contábil de que necessita internamente. 

Nesse sentido, para análise dos custo das ociosidades, os quais não tratados 

nos relatórios normatizados, faz-se necessário a elaboração relatórios que tratem e 
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evidencie esse dispêndio de maneira a observar os devidos princípios contábeis que 

torne a informação válida. 
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3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Gil (2010) classifica o estudo de caso como uma investigação empírica através 

da análise de dados, aplicado a um estudo de caso por método qualitativo e 

quantitativo. Utilizou-se de revisão bibliográfica e foram coletados dados por meio da 

análise de documentos. Nesse sentido, foram observados controles gerenciais para 

aferição da real utilização das capacidades.  

Para Perez Júnior, Oliveira e Costa (2003) a forma mais correta de se constatar 

o custo da ociosidade operacional, seria apurar todos os custos fixos, alocá-los aos 

devidos departamentos (centros de custos), posteriormente estabelecer um padrão 

ideal de produção. Ao ser verificada a produção real ocorrida em períodos distintos, a 

diferença entre a capacidade teórica e a realizada, foi o que tornou possível identificar 

o volume ocioso e consequentemente, os custos de tais capacidades ociosas. 

A pesquisa se estendeu por seis meses ocorrendo em quatro etapas: 

Planejamento, pesquisa bibliográfica, mapeamento das capacidades, analise dos 

controles e a dissertação final do trabalho. 

 

3.1 Capacidades Instaladas 

 

As capacidades, de acordo com Martins (2010), representa toda aquisição de 

recurso contratada para a atividade fim da empresa. São dispêndios relativos à 

instalação de recursos necessários para que a organização entre em operação. A 

contratação correspondem a todos os gastos fixos. 

Esses dispêndios, reconhecidos a cada ciclo, foram alocados a centros de 

custos identificados por realizarem atividades distintas com uso gastos fixos. São  
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eles, os seguintes departamentos: Administrativo, Carga e descarga, Armazém e 

transporte. A empresa possui estrutura organizacional simples, com poucos 

funcionários. Por conta disso, atividades relativas a diversos setores são atribuídos a 

um mesmo colaborador, onde as desempenha conforme determina o fluxo de 

trabalho. Nesse sentido, o setor administrativo engloba os setores: financeiro, crédito 

e cobrança e faturamento. 

As capacidade relativas a recursos humanos são delimitadas pelo Decreto-Lei 

5.452. Brasil (1943), que assegura os limites legais ao trabalhador referentes a carga 

horária obrigatória, que define sendo 44 horas semanais de trabalho, abstendo os 

devidos intervalos. Nesse caso específico, são oito horas trabalhadas nos dias de 

segunda a sexta e quatro horas aos sábados. No trimestre analisado, ocorreram 74 

dias trabalhados, nos quais, 13 foram sábado. Resultando em 540 horas atribuídas a 

cada funcionário. 

O setor Administrativo, possui apenas uma pessoa, na qual é responsável pelo 

faturamento, financeiro e crédito/cobrança. No carga e descarga, as atividades são 

realizadas por meio de uma empilhadeira e três funcionários com salários fixos. Com 

isso, chegamos a quinhentos e quarenta horas contratadas por funcionário no setor, 

ou seja, 1.620 horas de capacidade total no trimestre. 

Algumas capacidades não estão atreladas a horas trabalhadas, estando em 

evidência, a possibilidade máxima de entregar, receber, carregar descarregar ou 

armazenar o produto distribuído pela empresa. 

Nesse sentido, no setor de transporte, foi constatada a capacidade máxima de 

entregas em 2.100 unidades diárias, por meio de três caminhões. Possui ainda, a 

DIRETORIA

ADMINISTRATIVO
CARGA E 

DESCARGA
TRANPORTE VENDAS ARMAZÉM

SUPERVISSÃO
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capacidade de receber 770 unidades diárias por meio de um caminhão tipo Bitrem, 

enquanto o armazenamento possui a capacidade máxima de 9.555 unidades diárias 

ou 707.070 unidades no trimestre estudado. 

O gastos relativos ao departamento de vendas não foi encontrado nenhum 

gasto fixo, onde os representantes são comissionados e trabalham de forma 

autônoma. Como demonstra o Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Capacidades Instaladas 

Setor Tipo Capacidade Capacidade Máxima 

Administrativo Horas/homem 540 
Carga e descarga Horas/homem 1620 
Armazenamento Unidades  9.555 
Transporte Unidades 212.380 

Dados Trimestrais 
Fonte: Controladoria 

 

3.2 Gasto fixo por Setor 

 

Sob a Perspectiva do custeio RKW, formam identificados todos os gastos 

inerentes a cada setor, observando o consumo de recursos em cada um. Para isso, 

foram verificados os critérios que apropriasse cada gasto ao seu respectivo centro de 

custo (departamento), de forma mais fidedigna, conforme o Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Gastos Fixos 

Setor Gasto Fixo Total 

Administrativo R$ 27.690,00 
Carga e descarga R$ 48.154,89 
Armazenamento R$ 9.582,59 
Transporte R$ 88.235,00 
Total R$ 173.662,48 

Dados Trimestrais 
Fonte: Controladoria 

  

Os gastos foram alocados conforme a aplicação de recursos ocorre de forma 

institucionalizada. Para isso, foram considerados os fatores espaço físico e tarefas 

referentes ao departamento. Recursos humanos foram atrelados a sua função e a seu 

devido setor.  



22 
 

O dispêndio relativo à supervisão e direção, foram distribuídos pelo número de 

pessoas atuantes em cada setor. Tal critério foi adotado em virtude das decisões 

estarem pautadas no desempenho das máquinas, e principalmente, das pessoas 

relacionadas. 

 

3.3 Gasto por Atividade 

 

Cada setor se faz responsável por desempenhar atividades, que 

respectivamente, são atribuídas a máquinas e pessoas. Todo o aparato necessário 

para que ocorram, agregam dispêndios fixos, os quais foram considerados para fixar 

valor monetário a cada execução. 

Nas capacidades atreladas a máquinas, como no caso dos caminhões, foi 

verificado a capacidade máxima para atribuir valor a unidade transportada, ou 

armazenadas a cada giro de estoque de acordo com o Quadro 4. 

 

 Quadro 4 – Gastos Fixos Por Unidade 

Setor Gastos Fixos Capacidade Valor 

Administrativo R$ 27.690,00 540 horas R$ 51,27 por hora 
Carga e descarga R$ 48.154,89 1620 horas R$ 29,72 por hora 
Armazenamento R$ 9.582,59 707.070 unid R$ 0,0136 por unid 
Transporte R$ 88.235,00 212.380 unid R$ 0,42 por unid 

Dados Trimestrais 
Fonte: Controladoria 

 

O tempo disponível para realização das tarefas relevantes foram definidas 

como capacidade em horas a serem trabalhadas. A capacidade de armazenamento, 

foi definido pelo espaço físico utilizado a cada dia útil do trimestre, evidenciado em 

unidades. Do transportes, foi identificada pela capacidade real de entregar e receber 

o produto em unidades, determinado pela capacidade máxima dos caminhões. 

 

3.4.OCIOSISADE OPERACIONAL 

 

Sob a ótica gerencial, as capacidades adquiridas e não utilizadas nos diversos 

setores da organização, representam gastos desperdiçados. Nesse sentido, conforme 

Zatta et al. (2003), a diferença entre as capacidades adquiridas e utilizadas, faz 
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transparecer o fenômeno e o relativo dispêndio monetário que impacta 

desnecessariamente no resultado econômico, conforme os Quadro 5 e 6. 

Quadro 5 – Capacidade Ociosa 

Setor Capacidade Capacidade Utilizada Capacidade ociosa 

Administrativo 540 horas 330,61 horas 209,39 horas 
Carga e descarga 1620 horas 820 horas 800 horas 
Armazenamento 707.070 unid 505.642 unid 201.428 unid 
Transporte 212.380 unid 166.366 umid 46.014 unid 

Dados Trimestrais 
Fonte: Controladoria 
  

 

Quadro 6 – Gastos Com Ociosidade 

Setor Capacidade ociosa Valor Ociosidade 

Administrativo 209,39 horas R$ 51,27 por hora R$ 10.735,42 
Carga e descarga 800 horas R$ 29,72 por hora R$ 23.776,00 
Armazenamento 201.428 unidades R$ 0,0136 por unid R$ 2.739,00 
Transporte 46.014 unidades R$ 0,42 por unid R$ 19.325,88 

Valor Total das Ociosidade R$ 56.576,30 

Dados Trimestrais 
Fonte: Controladoria 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os relatórios gerenciais, conforme orienta o Pronunciamento conceitual CPC 

00 (2011), possuem papel fundamental na gestão empresarial como um todo. Embora 

não sejam obrigatórios, são previstos e altamente recomendados nos 

pronunciamentos contábeis. A perspectiva de não haver o chamado “engessamento”, 

restrições e normativas, possibilita uma visão gerencial para tomada de decisão.  

Dessa forma, a análise de dados e relatórios poderão sofrer modificações que 

ajuste a informação a sua devida realidade, de modo a atender à necessidade dos 

gestores. 

 

Gráfico 1 

 

Quantitativo dos Gastos Fixos  

 

O Gráfico 1 demonstra o peso dos gastos fixos dos setores de transportes e 

carga e descarga, responsáveis por quase 80% gastos do total constatado na 

organização. Essas capacidades, deixam claro a preocupação com as entregas e 

reposição de estoque, trata-se de uma vantagem estratégica para satisfação dos 

clientes. 

Embora o setor de transportes seja o mais oneroso, em termos de gastos fixos, 

foi constatado o menor índice de ociosidade, como demonstra o Gráfico 3. Percebe-

R$ 27.690,08 16%

R$ 48.154,89 28%

R$9.582,59 5%

R$88.235,28 51%

Gastos Fixos

Administrativo Carga e Descarga Depósito Transporte
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se que todas as demandas da organização oscilam conforme os recebimentos e 

entregas, sendo esse o principal gargalo produtivo. 

Durante o estudo foi verificado ainda, uma demanda ainda maior que a 

capacidade instalada de transportes permite. Para suprir essa necessidade, a 

empresa contrata serviços de transportes de terceiros. Tais gastos relativos a essa 

demanda extra, são variáveis e não foram computados no trabalho. 

A ociosidade existente foi observada apenas em detrimento às entregas, 

ficando em torno de 29% de sua capacidade de entrega máxima, como ilustra o 

Gráfico 2. 

 

Gráfico 2 

 

Qualitativo das Ociosidades – Setor de Transportes 

 

Em uma análise mais ampla, o nível de ociosidade nesse setor, cai com a 

junção das duas atividades ficando em 21% como demonstra o Gráfico 3. 

O setor de carga e descarga, demonstrou alto índice de ociosidades, determinado 

pelas pausas entre os carregamentos e descarregamentos. A mão de obra fixa nesse 

setor contribui decisivamente para isso, uma vez que a capacidade máxima só é 

utilizada em momentos de pico. 

 No setor administrativo ocorreu ociosidade em função dos intervalos entre 

demandas, que devido às oscilações, apresenta ócio em determinados momentos e 

uma sobrecarga em outros. 
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 A capacidade de estocagem sofreu variação mínima nos dias analisados, 

devido ao fluxo quase similar em entradas e saídas no estoque.  

 

Gráfico 3 

 

Qualitativo das Ociosidades por setor 

 

A DRE4, que possui estrutura e informações normatizadas, pode ser analisada 

de forma a dar novas informações gerenciais. Ao se desmembrar os gastos relativos 

à ociosidade, é possível visualizar o impacto do fenômeno no resultado do período 

analisado. 

 

Quadro 7 – Demonstração do Resultado do exercício 

DRE – 01/06/2016 a 31/08/2016 

 Receita Operacional R$ 2.989.581,25 
(-) Deduções da Receita R$ 285.856,67 
(=) Receita Operacional Líquida R$ 2.703.724,58 
(-) Custo da Mercadoria Vendida R$ 2.378.304,04 
(=) Resultado Bruto R$ 325.420,54 
(-) Despesas Com Pessoal R$ 127.733,07 
(-) Despesas de Funcionamento R$ 279.707,05 
(=) Resultado Operacional  (R$ 82.019,58) 
(-) Resultado Financeiro R$ 18.404,13 
(=) Resultado do Período (R$ 100.423,71) 

Dados Trimestrais 
Fonte: Contabilidade 

 

                                            
4 Demonstração do Resultado do Exercício. 
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No Quadro 7, percebemos a estrutura da DRE conforme normatizado no CPC 

26, esse modelo, permite uma análise do resultado sobre várias perspectivas 

atendendo a necessidade, principalmente de usuários externos da contabilidade. 

Entretanto, usuários internos percebem a necessidade de relatórios focados no 

desempenho. O objetivo disso é dar uma resposta a problemas em tempo satisfatório, 

reduzir gastos desnecessários e maximizar o lucro da organização. 

Nesse sentido, a visualização do impacto do gastos fixos de forma gerencial, 

pelo método de custeio RKW, é verificada desmembrando as custos fixos e a 

respectiva ociosidade, pode influenciar a tomada de decisão do gestor. 

 

Quadro 8 – DRE5 Gerencial 

DRE Método RKW – 01/06/2016 a 31/08/2016 

 Receita Operacional R$ 2.989.581,25 
(-) Deduções da Receita R$ 285.856,67 
(=) Receita Operacional Líquida R$ 2.703.724,58 
(-) Gastos Variáveis R$ 2.612.081,68 
(-) Gastos Fixos utilizados R$117.086,18 
(-) Gastos Fixos Ociosos R$56.576,30 
(=) Resultado Operacional (R$ 82.019,58) 
(-) Resultado Financeiro R$ 18.404,13 
(=) Resultado do Período (R$ 100.423,71) 

Dados Trimestrais 
Fonte: Controladoria 

 

Gráfico 4   
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Percebe-se pelo Quadro 8, uma grande participação da ociosidade no prejuízo 

do período estudado. Foram aproveitados apenas 67% dos gastos fixos contratados, 

com um desperdício de quase um terço do total. As ociosidades operacionais, 

corresponderam a 56% do prejuízo do período e 32% dos gastos fixos totais, como 

demonstra o Gráfico 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 
 

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo evidenciar a existência de uma estrutura de 

custos fixos – ociosidade operacional -, ante a existência de uma estrutura de 

capacidade operacional, inferior à capacidade instalada, tratando-se de um fenômeno 

pouco estudado, sem uma análise aprofundada da utilização das capacidades 

instaladas, bem como pouco questionado pelos gestores. 

Para a obtenção do resultado da pesquisa, levaram-se em consideração as 

características, processos operacionais, legislações e todas as informações 

adicionais para uma visão mais fidedigna e próxima à realidade da empresa comercial 

estudada. 

Nesse sentido foi possível compreender sobre a necessidade do mercado da 

construção civil pelo cimento, produto esse, de exclusivo interesse da organização 

estudada. 

O maior desafio da empresa é realizar o transporte tanto da aquisição, quanto 

das entregas aos lojistas. A concorrência exige uma entrega de no máximo 48 horas 

em um raio de 100 Km.  

Devido a este fato, o emprego de pessoal, ativo imobilizado e demais recursos 

fixos, voltados para atender a entrada e a saída de produtos de maneira direta ou não, 

faz muitas vezes surgir a ociosidade operacional ocasionado pela demanda do 

mercado. 

Todavia, é perceptível a necessidade de gerir de forma mais estratégica os 

gastos fixos, diante do impacto que eles representam no resultado líquido da 

organização.  

A empresa analisada não consegue atingir a totalidade do uso de seus recursos 

fixos por grandes oscilações no mercado, onde as demandas estão relacionadas às 

vendas do produto. Porém, com a identificação e controle das capacidades e 

respectivos custos ociosos, a gestão da organização poderá caminhar no sentido de 

diminuir os gastos fixos e ampliar seus lucros, tornando-se mais competitiva. 

Ademais, as empresas podem enxugar seu quadro de funcionários, ou optar 

por mão de obra horista. Setores como o que realiza o carregamento e 

descarregamento pode ser adequado, ao se observar o fato recorrente de intervalos 

ociosos nos períodos entre a saída e a chegada de caminhões. 
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O setor administrativo apresentou capacidade ociosa mínima, no entanto, foi 

constatado ociosidade em comparação com a atual demanda da empresa. Para 

melhorar o resultado, percebe-se a necessidade de redução da ociosidade neste 

setor. 

O setor de armazenamento está diretamente relacionado com a capacidade de 

reposição e a demanda das vendas. Apesar disso, apresentou um índice satisfatório 

por ter sua capacidade sempre utilizada, próxima da sua capacidade máxima. 

Da mesma forma, ao observar o vultoso investimento e emprego de gastos 

fixos, o setor de transporte deveria possuir uma maior nível de terceirização, fazendo 

que nos períodos com menor faturamento, a sua ociosidade seja menor ou 

inexistente. Além disso, seriam eximidos os riscos indenizatórios e perdas, frente ao 

risco que estão expostos os motoristas e entregadores. 

 Assim, concluímos que as capacidades instaladas quase sempre não são 

usadas em sua plenitude na organização. Contudo, o estudo demonstrou a 

importância delas serem usadas o mais próximo possível de sua capacidade máxima. 

A eliminação e ou redução de gastos fixos desnecessários podem impactar 

positivamente no resultado da organização. 

 Nesse sentido, a ociosidade operacional, demonstrou ainda, ser danosa e 

pouco observada pela organização, uma vez que o prejuízo do período analisado 

poderia ter sido reduzido substancialmente com uma melhor gestão das capacidades.  

O principal motivador do investimento, apesar do grande risco, é sem dúvida o lucro, 

que deve ser maximizado, perpetuando a vida da organização. 

 Para novos estudos, propõe-se esse modelo em empresas do varejo ou 

prestação de serviços, que possuam filiais. Essa perspectiva poderá gerar maior 

informação para o gerenciamento dos gastos fixos e melhorar o acompanhamento do 

peso do custo da ociosidade para uma análise mais localizada e embasada. 
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 APÊNDICE I 

 

O trabalho foi desenvolvido a partir da evidenciação e classificação dos gastos 

fixos incorridos no trimestre entre agosto e outubro. Os dados foram analisados 

mediante relatórios originados da escrituração gerencial da organização e também da 

contabilidade fiscal. 

A informações foram somadas, uma vez que a escrituração fiscal não 

contempla alguns gastos discricionários, como a depreciação e amortização. 

Os dados referentes a apropriações de gastos com recursos humanos, também 

tiveram a perspectiva gerencial. Na soma dos gastos foram consideradas provisões, 

inclusive, referentes multa rescisória sobre o fundo de garantia e o aviso prévio. 

Os custos e despesas semifixas e semivariáveis foram classificadas e alocados 

juntamente aos fixas, por não haver variação relevante no período estudado. 

Os critérios utilizados para apropriação dos gastos a seus devidos setores, 

foram observadas de forma isolada, contemplando as pessoas, máquinas e espaços 

envolvidos a cada um. 

Embora o pesquisa tenha caráter gerencial, alguns princípios contábeis foram 

respeitados para que o resultado contribua de forma a gerar informação confiável e 

distinta, dentre eles, o princípio da prudência, competência e da continuidade. 
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Anexo 1 – Setor Administrativo 

 
Gastos Fixos no Setor (Trimestral) 

Aluguel por (m² utilizado)  70m² R$ 772,62 

Remuneração Dariane R$ 6.577,09 

Telefone R$ 1.135,20 

Luz (kw/h equipamentos) R$ 1.202,40 

Agua (m³ por nº funcionários) R$ 138,30 

Internet R$ 269,70 

Alvara (m² utilizado) R$ 37,29 

IPTU   (m² utilizado) R$ 71,76 

Supervisão (nº de funcionários) R$ 1.219,35 

Pro labore Sócios Diretores (nº de funcionários) R$ 8.571,42 

Honorários contábeis R$ 2.233,50 

Manutenção software R$ 2.270,00 

Segurança (m² utilizado) R$ 35,25 

Depreciação equipamentos R$ 998,00 

Depreciação carro R$ 1.500,00 

Impostos carro R$ 277,50 

Serasa - analise de credito R$ 330,00 

Certificado digital R$ 50,70 

TOTAL R$ 27.690,00 
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Tarefas Relevantes Critério 
Tempo 
Médio Execuções 

 
Total 

Conferencia de notas fiscais Nº notas entrada 00:02:00 335 11:10:00 

Lançamento de nota gerencial Nº notas entrada 00:01:00 335 05:35:00 

Lançamento de nota fiscal Nº notas entrada 00:01:00 335 05:35:00 

Lançamento de de CTE gerencia Nº cte entrada 00:01:00 116 01:56:00 

Lançamento de de CTE fiscal Nº cte entrada 00:01:00 116 01:56:00 

Lançamento de boletos no banco Nº de boletos forn 00:00:30 335 02:47:30 

Lançamento de CTE para quitação banco Nº de ctes recebidas 00:00:45 116 01:27:00 

Emissão de recibos de quitação banco fornecedores Nº de boletos pagos 00:01:00 421 07:01:00 

Emissão de recibos de quitação de clientes Nº de boletos quitados 00:01:00 189 03:09:00 

Emissão e cancelamentos de boletos Nº de boletos emitidos e c 00:02:00 173 05:46:00 

Emissão de cancelamento notas fiscais Nº de notas emitidas e canceladas 00:02:00 322 10:44:00 

Emissão e cancelamento de cupons fiscais Nº de cupons 00:01:00 486 08:06:00 

Verificação de aceites Nº de entregas 00:02:00 173 05:46:00 

Atendimento por telefone Tempo relatório oi fixo 00:01:41 1124 31:32:04 

Atendimento presencial venda no balcão Nº de pessoas atendidas 00:04:00 2220 28:00:00 

Autorização para carregamento pedido de compra Nº de pedidos 00:03:00 335 16:45:00 

Conferencia de ordem de carregamento Nº de pedidos / dia  00:30:00 74 37:00:00 

Cobrança Tempo relatório oi fixo 00:00:30 173 01:26:30 

Recebimento presencial Nº de recebimentos 00:03:00 486 24:18:00 

Fechamento de caixa Dias uteis 00:40:00 74 50:20:00 

Lançamentos de cheque Nº de cheques recebidos 00:01:00 1776 29:36:00 

Pagamentos presencial Nº de recibos de compra a vista 00:01:00 222 03:42:00 

Gerenciamento de e mail Nº de e mails recebidos e enviados 00:30:00 74 37:00:00 

TOTAL    
330:37:00 
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Anexo 2 – Setor de Carga e Descarga 

 

Gastos Fixos no Setor (Trimestral) 

Supervisão (nº de funcionários) R$ 3.659,6200 

Pro labore proprietário (nº de funcionários) R$ 25.714,2900 

Mao de obra - Carlos roberto R$ 5.159,8910 

Mao de obra - Arlindo R$ 5.159,8910 

Mao de obra - Nailguelisson R$ 6.461,2000 

Depreciação Empilhadeira R$ 2.000,0000 

Total R$48.154,8920 
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Tarefas Relevantes Critério Tempo Médio Execuções Total 

Conferencia de entrada de mercadoria Tempo x nº desembarque 00:10:00 335 55:50:00 

Conferencia de saída de mercadorias Tempo x nº embarque 00:10:00 220 36:40:00 

Operação da empilhadeira Tempo maquina dia 06:00:00 74 444:00:00 

Reembalagem de mercadoria Tempo x nº unidades dia  00:40:00 74 49:20:00 

Contagem de estoque Tempo x dias uteis 00:50:00 74 61:40:00 

Limpeza do armazém Tempo x dias uteis 01:00:00 74 74:00:00 

Checagem do equipamento antes do uso Tempo x dias uteis 00:15:00 74 18:30:00 

Carregamento manual Tempo x dias uteis 01:05:00 74 80:10:00 

Total 820:00:00 
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Anexo 3 – Setor de Depósito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gastos Fixos no Trimestre 

 R$ 4.525,0000 
Luz (kw/h equipamentos) R$ 300,6000 
Agua (m³ por nº funcionários) R$ 69,1500 
Alvara (m² utilizado) R$ 218,5800 
IPTU   (m² utilizado) R$ 422,8000 
Depreciação de vasilhames (palets) R$ 840,0000 
Amortização de benfeitorias R$ 3.000,0000 
Segurança  (m² utilizado) R$ 206,4600 

Total R$9.582,5900 

 
Capacidade 

 
Critério 

Quantidade 
Máxima 

Quantidade 
Realizada 

Armazenagem Média de Unidades/dia 9.555 unid 6.833 unid 
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Anexo 4 – Setor de Transporte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gastos Fixos no Trimestre 

SUPERVISÃO (Nº DE FUNCIONARIOS) R$ 2.439,43 
PRO LABORE PROPRIETARIO (Nº DE FUNCIONARIOS) R$ 17.142,86 
SEGURANÇA RASTREAENTO CAMINHOES R$ 2.013,63 
DEPRECIAÇÃO CAMINHOES R$ 34.681,26 
REMUNERAÇÃO JUNINHO R$ 7.256,58 
REMUNERAÇÃO JOSIEL R$ 4.500,00 
REMUNERAÇÃO ELOISIO R$ 10.499,30 
IMPOSTOS CAMIHÃO OWQ-9353 R$ 1.478,76 

MANUTENÇÃO PERIÓDICA R$ 4.756,56 
SEGURO CAMINHOES R$ 3.466,90 
Total R$ 88.235,28 

 
Capacidade 

 
Critério 

Quantidade 
Máxima 

Quantidade 
Realizada 

Entregas Unidades no 
Trimestre 

155.400 unid 109.386 unid 

Recebimentos Unidades no 
Trimestre 

56,980 unid 56.980 unid 

    


